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Desde a Pré-história que o estudo dos 
animais, de uma forma aberta e visível ou 
fechada e misteriosa, à luz do mito ou da 
religião, sob o signo do animismo ou do 
politeísmo, da subsistência ou do interesse 
científico e filosófico, tem acompanhado 
o homem na sua peregrinação existencial 
e na sua condição de animal pensante, 
se bem que nem sempre com a mesma 
intensidade que alcança no «Século das 
Luzes». 
Este livro, saído em boa hora da tese 
de doutoramento do seu autor, teve 
origem na intuição de que a obra de 
Rousseau – embora o tema não fizesse 
parte do elenco dos  problemas que mais 
preocupavam – seria um lugar privile-
giado para se compreender o significado 
do animal na filosofia e no pensamento 
humano em geral e, finalmente, na sua 
relação com o «animal» homem e com 
muitos dos problemas e das perspectivas 
que, no campo do direito, da politica e 
da moral, embora sendo antigos, ainda 
gozam de enorme actualidade. 
Como pensava Rousseau, se os mes-
mos podem ser analisados exclusivamente 
à luz da razão, melhor o serão se forem 
também vistos à luz da sensibilidade e do 
coração, o que seria extremamente impor-
tante para se banir, de uma vez por todas, 
a crueldade inútil que existe ainda nos 
nossos dias e para, mais uma vez, mostrar 
que um mundo exclusivamente humano 
acabaria por se tornar escandalosamente 
desumano.
Felicitamos Jean-Luc Guichet pelo seu 
excelente trabalho, e as Éditions Du Cerf 
pela sua publicação.
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O assunto destes dois grossos volumes 
foi tema da dissertação de doutoramento 
do seu autor, tendo sido preparado, em 
nível diferente, embora já promissor, na 
precedente dissertação de mestrado, em 
cujas provas públicas o signatário desta 
recensão teve a oportunidade de exercer 
a função de arguente. 
Esse assunto, como de modo adequado 
está traduzido no título, é o mal no pen-
samento do portuense finissecular José 
Pereira de Sampaio que, como é sabido, 
e ao que parece em referência ao malo-
grado Giordano Bruno, assinou os seus 
escritos com os apelidos, meio nome meio 
pseudónimo, de Sampaio (Bruno). O mal 
constituiu de facto o cerne das inquietações 
filosóficas deste homem, sendo todavia 
que, à volta dele, giram um conjunto de ou-
tras temáticas, as quais o presente estudo 
acaba por integrar, daí resultando um texto 
extenso mas com a vantagem de apresentar 
efectivamente o pensamento de Bruno 
integral e integrado, sob o signo, central e 
catalizador, do problema do mal (com os 
problemas inerentes: da sua génese, sua 
natureza e vias da sua superação).
Este problema, é também sabido, 
constituiu uma espécie de obsessão no 
pensamento de fim de século (XIX). Depois 
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